
mosaico
Inspirações e Tendências para Design de Moda

Primavera - Verão 2007 | 2008

caderno de Moda Senai v5.indd   1caderno de Moda Senai v5.indd   1 3/9/07   12:09:04 AM3/9/07   12:09:04 AM



caderno de Moda Senai v5.indd   2caderno de Moda Senai v5.indd   2 3/9/07   12:18:14 AM3/9/07   12:18:14 AM



”Mostre-me as roupas de um país 
e eu posso escrever sua história”

Anatole France

“Show me the clothes of  a country 

and I can write its history”
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As renovações devem ser constantes 
e estimulantes, surgindo em diferen-
tes visões para a estação primavera-
verão 2007/2008. Elas são as chaves 
que impulsionam a temporada. 

O conforto, os detalhes preciosos e a 
alta qualidade dos tecidos são muito 
importantes quando aliados ao de-
senvolvimento de um design inova-
dor e criativo. 

As formas são diferenciadas e retra-
balhadas – do usualmente conhe-
cido a novos volumes, além do uso 
de uma gama de cores intensas e 
quentes, que trazem iluminação ao 
ar nostálgico que se instala  em um 
futurismo latente.

Surge uma feminilidade mais auda-
ciosa, através de novas rupturas e re-
ferenciada pela silhueta dos anos 20 
e austeridade dos 40. Essas buscas 
perpassam ainda pelos anos 50 e são 
transportadas através das pin-ups do 
século XXI. 

Ainda paira um romantismo no ar, no 
entanto, com aspectos mais rejuve-
nescidos em shapes modernos, que 
trazem sua essência para a contem-
poraneidade.

As intersecções entre masculino x 
feminino continuam na busca por no-
vas silhuetas, embora mais leves e 
com toques de dandismo.

Também há uma busca pelo exótico, 
o novo e não o arquétipo traduzido 
para o cotidiano, uma troca de co-
nhecimentos pautada na mundia-
lização dessas culturas, mas com 
estéticas mais limpas, trazidas para 
o urbano.

A irreverência dos anos 70 invade a 
moda com aspectos retrô, trazidos 
por peças com ares de brechó, que 
privilegiam a forma, juntamente com 
uma miscelânea de estampas de 
tempos antagônicos. 

Entretanto, o clima dos anos 80 
continua preponderante, com seu 
individualismo mais exacerbado na 
contínua valorização do design como 
diferenciação. Linhas mais arrojadas 
reforçam uma relação de força frente 
à realidade. Os ícones e a cultura pop 
da década dirigem essas infl uências.

O conceito esportivo permanece 
muito presente, trazendo o funcional 
aliado a elementos utilitários na bus-
ca pelo bem-estar do vestir; além de 
conciliar estética, praticidade e ares 
inovadores.

Um sonho espacial também está 
no ar. Uma iconografi a futurista traz 
releituras dos anos 60, em suas for-
mas características, design diferen-
ciado e  materiais sintéticos,  que 
referenciam a assepsia e a atempo-
ralidade. Essas referências trazem 

editorial

principalmente a necessidade de se 
pensar num futuro muito mais próxi-
mo de nós.

Novas experiências surgem ligadas 
aos sentidos e ampliam a interface 
entre o indivíduo e o universo virtual. 
Dessa forma, elas exploram as per-
cepções através de múltiplas ima-
gens reproduzidas exaustivamente 
por pixels. O tangível fi ca por conta 
de novos produtos híbridos que ofe-
recem uma gama de formas e cores 
que associam o estímulo visual e tá-
til ao deleite olfativo e palatar.

Em contraponto, a natureza deve 
ser reencontrada como um culto 
ancestral, ligada à origem da pró-
pria humanidade. A cada dia alter-
na-se entre o distanciamento e a 
tentativa de cultivar uma natureza 
domesticada, numa busca pela es-
sência do tempo perdido.

Esses conceitos oferecem uma gama 
de possibilidades como resposta aos 
desejos cada vez mais complexos 
dos consumidores. Procuram abran-
ger todos os segmentos do mercado 
de moda e direcionar o olhar aos de-
sejos latentes.

O exercício da criação deve refl etir 
essas necessidades e conciliar os as-
pectos da tendência do consumo in-
teligente, na busca por uma vida mais 
saudável para nós e para o planeta. 

por Odair Tuono e Valéria Feldman
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por Daniela Vasconcelos

o design socioambiental

10

A evolução da metodologia para o 

desenvolvimento de produtos acom-

panha as tendências mundiais. Não 

podemos mais projetar sem focar 

previamente o ciclo de vida do pro-

duto, bem como analisar a susten-

tabilidade ambiental e as infl uências 

socioculturais de cada região.

Hoje é necessária, como nunca, uma 

interpretação de cenários por parte 

dos designers. Isso ocorre em função 

das rápidas mudanças e por sua ativi-

dade ser sistêmica e complexa, con-

siderando não só o desenvolvimento 

do produto, mas também a comuni-

cação, a distribuição e o serviço.

Com base nessa abordagem sistê-

mica, o designer também vai focar 

a responsabilidade socioambiental 

como uma necessidade presente no 

cenário atual e, portanto, inerente ao 

desenvolvimento de produtos.

A realidade brasileira, bem como 

todo o ambiente global, não depen-

de apenas de decisões políticas ou 

econômicas para se desenvolver. A 

responsabilidade socioambiental é 

feita de um conjunto de forças e o 

designer não pode fi car fora desse 

contexto.

Focar na sustentabilida-

de é uma nova manei-

ra de olhar e praticar o 

desenvolvimento local 

como uma cultura de 

redes, ação empreen-

dedora e participativa.

Desenvolver produtos com respon-

sabilidade socioambiental é, além 

de tudo, agregar valor aos mesmos 

e oferecê-los a um mercado que, 

embora ainda pequeno, encontra-se 

em amplo crescimento. Um exem-

plo são roupas com fi os e fi bras 

coloridos naturalmente – caso do 

algodão colorido, que exclui do pro-

cesso têxtil a etapa de tingimento, 

tão agressiva à natureza. 

Lavanderias que investem em pro-

cessos de benefi ciamento, como o 

reuso de água, também são exem-

plos de responsabilidade ambiental.  

A customização de roupas – por 

meio do aproveitamento de refu-

gos de tecidos e aviamentos – feita 

por comunidades carentes, é uma 

solução que, através de um funcio-

namento organizado e equilibrado, 

pode somar-se à sustentabilidade. 

Portanto, na perspectiva de cons-

truir uma sociedade sustentável, o 

designer deve focar seus projetos 

em soluções com baixo impacto am-

biental. Dessa forma poderá contri-

buir com a preservação de recursos 

para as gerações futuras.
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Por Odair Tuono e Valéria Feldman

“... repensá-la como 

uma identidade 

multicultural 

que se nutre de 

vários repertórios, 

que pode ser 

multilingüe, 

nômade, transitar, 

deslocar-se, 

reproduzir-se como 

identidade em 

lugares distantes 

do território onde 

nasceu essa cultura 

ou essa forma 

identitária.”

 Nestor Garcia Candini
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O Brasil pode ser comparado a um 
grande mosaico formado por peque-
nas partes de terra que confi guram 
um mapa repleto de diversidades.

Sucessivas imigrações trouxeram a 
essas terras várias etnias, que man-
tiveram sua riqueza cultural e gera-
ram um sincretismo de tradições, 
costumes e religiões, com suas co-
res, texturas, aromas e sabores.

Um patrimônio cultural traduzido em 
um grande tesouro inestimável, que 
preserva essa herança. Uma riqueza 
criativa, exuberante e, principalmen-
te, cheia de contornos, exerce enor-
me fascínio ao estrangeiro. Uma 
nação cantada e contada em verso 
e prosa, rica por natureza, que en-
canta a todos e nos possibilita uma 
viagem a vários países, em apenas 
um território.

Um mosaico de peças heterogêne-
as, acolhendo a diversidade em prol 
de uma imagem única,  revelada aos 
nossos olhos em novas formas de 
ver. Imagens que estão enraizadas 
na estrutura cultural brasileira.

A fusão deste complexo emaranha-
do cria novas formas de ser, pensar 

e imaginar o multiculturalismo pre-
sente em nosso cotidiano.

E, é com essa diversidade e multi-
culturalidade que apresentamos os 
materiais utilizados para a constru-
ção de nosso mosaico. Pedaços de 
madeira, retalhos de tecidos, cacos 
de cerâmica e acrílicos coloridos 
transformaram-se na matéria-prima 
formadora, em nosso imaginário, de 
mosaicos independentes que nos 
levam a universos únicos.

Matizes de diferentes tipos de ma-
deira são manufaturados para se tor-
narem pequenos pedaços. Ganham 
nova vida nas mãos de artesãos, 
produzindo imagens a partir da va-
riedade de tons. 

Em Blocos de Marchetaria, esses 
pequenos pedaços representam um 
dos materiais que, juntos, se trans-
formarão em um mosaico associado 
às questões das diversidades cultu-
rais presentes em nosso país.

Uma grande Colcha de Retalhos 
se formará a partir de pedaços de 
tecidos não desprezados, em um 
patchwork que traduz o imaginário 
coletivo brasileiro e resgata a es-

sência cultural através das imagens 
que se formarão, privilegiando as 
raízes populares.

Da fusão da água e da terra surge 
a argila, matéria-prima que, moldada 
em partes, formará Cacos de Cerâ-
mica, um novo mosaico original que 
remete ao íntimo da natureza.

Uma transparência, como nossa 
própria imagem transportada a um 
futuro cada vez mais próximo, se re-
vela em Jogos de Acrílico. Ficamos  
fascinados com suas cores translú-
cidas, que criam novas fi guras como 
um caleidoscópio que gera incontá-
veis frações.

O conjunto desses materiais é o 
ponto de partida para representar 
de forma lúdica as multiplicidades 
de referências brasileiras, perpas-
sando por suas etnias formativas, 
seu imaginário cultural, suas be-
lezas naturais e sua projeção de  
futuro. Um espaço para explorar 
conceitos que privilegiam um olhar 
carinhoso sobre nossas preciosida-
des e a revalorização constante de 
nossa identidade singular.
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A miscigenação desses novos viajantes urbanos se reflete 
nas expressões religiosas e artísticas, entre o novo e o 

resgate do passado, que vão se fundindo de forma 
original, como Blocos de Marchetaria.

Nesse contexto, as formas se revelam 
amplas e inusitadas, através de 

assimetrias e sobreposições que geram 
misturas complexas e transitam 
entre as linhas sinuosas e retas, ou 
ainda arredondadas.

Os caminhos que inspiram essas 
formas podem ser comparados aos 

percursos de chegada e partida das 
células humanas, que em trânsito 

constante percorrem essas rotas.

As cores refletem vivos saturados, 
salpicados de tons intensos e orgânicos, 

formando brilhos que irradiam energia, em 
contraponto a uma gama de terrosos e avermelhados que se 

associam aos matizes esfumaçados e diluídos das cidades.

Saiba mais

 
Diários de Motocicleta | O Auto da Compadecida | Macunaíma | Modernismo Brasileiro 

 Tropicália | Cordel do Fogo Encantado | Literatura de Cordel | Tradição oral | Sincretismo religioso 
Arquitetura e arte sacra | Aleijadinho | Cidades históricas | O Universo de Ariano Suassuna

Aquarelas de Cecília Meirelles | Ritos e tradições dos povos

As misturas contemporâneas agregam 
diversos elementos na construção desse 

mosaico. O pluralismo cultural forma 
identidades mistas, uma cultura em 

que a diversidade se move num 
mesmo território.

Ao revalorizar esse patrimônio, 
através da hibridização, buscamos 

uma nova autenticidade, que 
converge entre o individual x 

universal gerados pela passagem do 
tempo e por suas novas sedimentações.

Os blocos humanos de nômades e 
imigrantes, que trouxeram e trazem suas 

tradições, se renovam no espaço urbano e criam 
essas misturas étnicas, acolhidas pela amplidão geográfica 

oferecida por nosso país.

MarchetariaBlocos de

Marchetaria é a arte ou técnica de ornamentar superfícies 

planas, tendo como principal suporte a madeira, através 

da aplicação de diversos materiais, tais como a própria 

madeira, metais, pedras, plásticos, dentre outros.
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A sociedade de consumo brasileira busca a diferenciação em suas raízes e 
tradições, que permeiam o seu meio e caminham para o espaço urbano.

O Brasil é um país multicutural e pluriétnico que respeita as diferenças e inspira 
os artigos têxteis que, em seu conjunto, apresentam-se num misto de matérias-
primas, fios, tecidos e acabamentos.

Dentro desse processo o senso de responsabilidade determina o diferente, as 
indústrias criativas sugerem e apresentam alternativas para um novo tecido que 
traduza a diversidade cultural.

Como resultado, encontramos produtos muito mais visuais e inusitados, belos 
e originais. 

Tecendo novas identidades através de misturas de tecnologias, o híbrido é a 
palavra-chave, proporcionando às peças energia dentro do universo urbano.

Multitécnico

Artigos e Efeitos:

InfantilMasculinoFeminino 

O jérsei cardigã, feito de malha de lã leve e 
penteado.

Tecidos com estampas geométricas e regulares.

Tecidos com estampas gráfi cas gigantes, com 
cores contrastantes.

Estampas tribais junto a desenhos de estilos 
gráfi cos e geométricos urbanos.

Jeans:

Os puídos trazem uma infi nidade de re-
cursos e locais para sua aplicação. Uma boa 
dica é realizar os puídos antes das lavagens, 

•

•

•

•

•

1.

para que sua degradação seja sequencial-
mente natural, deixando a peça com um 
aspecto quase virgem.

Outra técnica muito empregada é o su-
jinho, processo de  tingimento das peças 
com pequenas quantidades de corantes, 
que possibilita aspecto de sujidade à peça.

Esses efeitos podem ser trabalhados isola-
damente ou misturados entre si. Trazem 
diferencial às peças, dando uma aparência 
de velha, esgarçada, antiga e,  muitas vezes,  
aspectos de falsa sujidade, de rústico.

2.

3.
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Pontos-Chave:

Formas arredondadas | Linha império | Efeitos de plissado e nervuras | Cerzidos | Peças com amarrações 
Cachecoer | Kimono | Manga morcego | Kaftans | Túnicas | Sarouel | Volumes balonê | Efeitos de 
sobreposição | Decotes profundos | Decote ombro a ombro | Coletes | Blousé | Plastron | Amarrações  
Macacão | Macaquinho | Vestido avental | Tomara-que-caia | Saia sino e tulipa | Bolso canguru | Ternos 
Riqueza de detalhes | Patchwork

Palavras-Chave: 

Patrimônio | Tradição | Hibridização | Autenticidade | Originalidade | Mix de culturas | Passagem do 
tempo | Identidade x Universalidade | Miscigenação das artes | Sincretismo religioso | Nomadismo  
Aspectos artesanais | Grandes metrópoles | Exotismo contemporâneo | Ocidente x Oriente

Referências Sensoriais: 

Terra | Mato | Grama | Temperos exóticos | Especiarias | Frutas doces e cítricas | Cheiro de gente 
e de lugares pitorescos | Fibras naturais | Aspectos artesanais | Tramas de cestaria | Materiais do 
passado | Texturas urbanas | Ráfi a | Campos de plantação | Arrozais | Pintura corporal | Pele humana  
Aspectos gastos | Corroídos | Madeira envelhecida | Líquen | Pedras (mosaico natural)
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feminino

caderno de Moda Senai v5.indd   26caderno de Moda Senai v5.indd   26 3/9/07   12:22:40 AM3/9/07   12:22:40 AM



27

feminino
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feminino | jeans
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feminino | praia | lingerie
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Texturas / Padronagens / Tratamentos

Nesses aspectos nota-se uma profusão de listras multicoloridas e madras, efeitos patchwork, motivos de azulejo inspirados na arte cerâmica, 
padronagens de vegetação como fl ores, frutas e folhagens para jacquards localizados. Infl uência de culturas diversas são vistas em estampas  batik, tie dye e jacquards adamascados. 
Padronagens são trabalhadas em torno do espírito de narração de viagens, combinando esboços, entalhes, estampas inspiradas em cartões postais, complementadas por camufl ados e motivos exóticos da fauna e fl ora.

feminino | malharia
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Fibras / Fios

Materiais diversos como poliamida, modal, mohair linho e outros são usados puros ou em misturas. Fios são elaborados com algodão penteado da melhor qualidade — lisos simples ou, às vezes, “crespos” enrolados.
Não faltam fi bras oriundas de misturas vegetais, com aspectos mais secos ou sofi sticados.
Aparecem também fi os com efeito amassado, franjado e rústico.

masculino | malharia 
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masculino
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masculino 
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masculino | jeans
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masculino | praia | lingerie
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infantil
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infantil
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Criando personagens de nós mesmos, a partir do universo cultural 
brasileiro, viajamos entre o real e o imaginário para criar um patchwork 

de pedacinhos coloridos, que formam novas imagens no cenário cotidiano.

O desejo de abraçar o intangível, através de lembranças fascinantes trazidas por 
nossas raízes, são resgatadas neste espaço lúdico, saudades de um tempo imemoriável 

que se perde entre o devaneio do processo mágico da vida.

Verdades cristalizadas em nossas mentes, que despertam medos e alegrias e 
povoam nosso subconsciente, como bonecas de pano e amigos imaginários, que 
fogem com a chegada do Boi da Cara Preta ou do Bicho Papão.

As raízes do imaginário representam idéias costuradas que 
confrontam lados opostos entre o antigo x novo, o bem x mal, o 

real x irreal, perpetuando-se ou modificando-se pelas passagens de 
cada geração.

Sabedoria popular cantada em música e roda, como um teatro da vida real, brincando 
de esconde-esconde com a maturidade, nos dá a chance de não cair no labirinto cotidiano.

Essas diferentes experiências nos levam a múltiplas realidades. Sendo elas inocentes ou 
perversas, do fundo dos sertões ou trazidas pelos percursos das grandes cidades, representam um 

imaginário em constante mutação.

Assim, esses entrelaçamentos reais e imaginários que se formam traduzem essa grande 
colcha de retalhos, que perpassa por nossa raiz cultural e aconchega nossas memórias mais 
íntimas e representativas.

Através dessa representação, surgem formas lúdicas, em estruturas suaves, com referências orgâ-
nicas, arredondadas e ares romantizados. Os efeitos de volume ficam por conta dos contrastes entre os 
comprimentos extremos e as sobreposições de peças.

As cores remetem a matizes neutros e apastelados, como tufos de algodão-doce, que em contraposição a 
tons vivos e quentes iluminam todo esse imaginário.

Colcha de Retalhos é 
como um patchwork que 

une tecidos com uma infi nidade 
de formatos variados. 
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InfantilMasculinoFeminino 

A busca constante da resolução de 
problemas que ocorrem no cotidiano 
Têxtil/Vestuário incita o surgimento 
de novas pesquisas.

Hoje, o conceito principal do projeto 
de pesquisa é o de criação, e explo-
rar o metamerismo, fenômeno óptico 
indesejado e presente no desenvol-
vimento de novas cores, caminha ao 
encontro desse conceito.

A tendência para as estampas é a da 
valorização das ilusões visuais. Esse 
efeito é conseguido através da meta-
meria, trabalhada em tecidos fi nos da 
nova geração de microfi bras.

Podemos identifi car o metamerismo 
com o lúdico, com uma transparência 

Artigos e Efeitos:

Tecidos planos e de malhas leves,  com 
pequenas texturas. 

Tecido voal com estampas esfumaçadas.

Jeans: 

Trabalhado com fast pin, que consiste 
na arte de prender partes da peça em 
sua própria estrutura, promovendo 
assim a reserva de certas áreas.

As peças também podem ser estam-
padas ou tratadas com branco óptico. 
O produto na presença da luz U.V. 
revela o desenho e os efeitos; na au-
sência da luz U.V. eles não são vistos.

•

•

•

1.

2.

discreta, pois ao depararmos com tal 
efeito encontraremos o fascínio da 
leveza e pureza que acabam por nos 
envolver em uma atmosfera de ilusão 
e magia.

Como exemplo de metameria pode-
se trabalhar a leveza do bege (12-
1403 TPX), bem como o bucolismo 
do roxo (18-2320 TPX), lembrando 
uma aquarela com motivos fl orais 
de estampas antigas. Em ambos os 
casos a ilusão se faria presente, cau-
sada pela igualdade das cores diante 
de um tipo de iluminante, ou pela 
diferença entre elas perante outro 
tipo de iluminante.
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Pontos-Chave

Silhueta dos anos 60 | Sobreposições | Mangas bufantes | Jabôs | Recorte Império | Drapeados | Franzidos
 Laços | Fru-frus | Babados | Minis e Macros | Tramas artesanais: Tricô, Crochê e Macramê | Patchwork

 Enviesado | Cintura marcada | Mini vestidos | Blusa e vestido avental | Batas | Túnicas | Coletes | Blusas 
românticas | Chemisier | Macacão | Salopete | Sarouel | Vestidos longos | Recortes irregulares | Suspensório

Palavras-Chave

Intangível | Sonhos | Surpresa | Lúdico | Lembrança | Fascínio | Infância | Devaneio | Casa de Bonecas | Leveza  
Saudade | Magia | Pureza | Ilusão | Fluidez | Liberdade | Aconchego | Ternura | Tradição x Inovação  Pele de bichos

Referências Sensoriais

Maciez | Enevoados | Rusticidade | Sol escaldante | Craquelados da terra | Cactos | Cascas de árvores  Pátinas 
oxidadas | Brilhos molhados | Seixos dos rios | Cheiro de relva | Aspereza da chita | Brisa da manhã

Chuva de verão | Aromas adocicados | Chocolate | Gelatina | Baunilha | Bolinho de chuva
Sons e luzes do parque de diversões | Circo
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feminino
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feminino
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feminino | street
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feminino | jeans
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Texturas / Padronagens / Tratamentos

Jogos de listras, babados, motivos fl orais e geométricos em estilo folclórico. Suaves fl ores “desenhadas a lápis”, dão continuidade ao clima romântico. Destaque para estampas com 
temas lúdicos. Aspectos tramados, rendados, crochê, malhas abertas, jogos de transparências, pontos em relevo. Grafi smos geométricos em cores contrastantes. 
Peças de malhas aparecem trabalhas com detalhes e acabamentos em tecidos fi nos e passamanarias.

feminino | malharia
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masculino | malharia 
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feminino | praia  | lingerie
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masculino | praia | lingerie
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masculino
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masculino
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masculino | jeans
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masculino | street
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infantil
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infantil
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infantil
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A cerâmica é conseguida a partir de argilas, muito plásticas e fáceis de mol-

dar. Quando umedecidas, produzem artefatos com valores estéticos, resulta-

do de atividades artísticas, ou industriais, de valor utilitário. 

 O embate entre o natural e o artifi cial é o foco desta discussão, que 

busca conscientizar  esta e as novas gerações sobre a importância da 

consciência social e ecológica. O confl ito dessas relações desperta 

uma nova postura entre o indivíduo e o entorno,  quando a natureza 

se coloca como fator predominante em nossas ações, na busca por 

um mundo melhor. 

O processo industrial tenta recriar a própria natureza em uma versão 

hi-tech. Assim, gera uma dúvida sobre o que é criado a partir do na-

tural ou pelas mãos do homem. Nesta jornada o retorno é inevitável, 

como princípio original de tudo que conhecemos, e refl ete a possibili-

dade da coexistência dos opostos e complementares.

Os fragmentos cerâmicos representam pedaços de uma matéria na-

tural, que, manipulada em conjunto, se transforma em novos códigos 

e referências. Isso resulta em nova forma, através do desejo humano, 

assim como o próprio homem manipula a natureza e seus recursos.

Em contraposição, esse mesmo homem contemporâneo busca re-

tornar à  essência do natural, através da fuga do urbano, mesmo que 

para isso tenha que recriar nesse espaço uma natureza artifi cial. O 

desejo desse retorno visa o equilíbrio das relações.

Assim, através das intersecções, surgem formas imprevisíveis e irregu-

lares, que em alguns momentos trazem elementos sinuosos, volumes 

amplos e cortes assimétricos, porém confortáveis. Estas silhuetas 

podem ora evidenciar as linhas do corpo, ora escondê-las, recriando 

novos contornos.

As cores se baseiam numa gama de neutros e tons cerâmicos, que, 

se associados a verdes derivados da natureza e azuis aquosos, criam 

uma cartela de cores naturais, que representa  tais relações comple-

mentares.

caderno de Moda Senai v5.indd   67caderno de Moda Senai v5.indd   67 3/9/07   12:30:49 AM3/9/07   12:30:49 AM



68

caderno de Moda Senai v5.indd   68caderno de Moda Senai v5.indd   68 3/9/07   12:30:57 AM3/9/07   12:30:57 AM



69

caderno de Moda Senai v5.indd   69caderno de Moda Senai v5.indd   69 3/9/07   12:31:09 AM3/9/07   12:31:09 AM



70

19
-4

24
5 

 T
PX

14
-4

81
4 

 T
PX

17
-4

54
0 

 T
PX

14
-4

31
8 

 T
PX

17
-0

13
3 

 T
PX

18
-0

11
7 

 T
PX

14
-0

23
2 

 T
PX

13
-0

53
0 

 T
PX

18
-1

23
0 

 T
PX

18
-1

23
9 

 T
PX

caderno de Moda Senai v5.indd   70caderno de Moda Senai v5.indd   70 3/9/07   12:31:19 AM3/9/07   12:31:19 AM



71

17
-1

33
6 

 T
PX

16
-1

23
5 

 T
PX

13
-1

00
8 

 T
PX

13
-0

90
5 

 T
PX

16
-1

14
4 

 T
PX

14
-1

12
2

TP
X

13
-1

01
2 

 T
PX

14
-1

01
2 

 T
PX

15
-0

92
7 

 T
PX

16
-1

32
5 

 T
PX

caderno de Moda Senai v5.indd   71caderno de Moda Senai v5.indd   71 3/9/07   12:31:20 AM3/9/07   12:31:20 AM



72

Artigos e Efeitos:

bio
guarda-roupas

InfantilMasculinoFeminino 

O trabalho com fi bras ecologicamente 

corretas se fortalece no mercado 

Têxtil/Vestuário: novos estilos de tecidos, 

compostos por fi bras naturais como 

algodão orgânico, algodão colorido, 

fi bras artifi ciais provenientes da soja e do 

bambu e sintéticas provenientes do milho. 

Novas gerações de fi os de lã embelezam 

o corpo e a pele, as malhas fl uidas e 

fi nas objetivam o bem-estar de perfi l 

ecológico, não deixando de valorizar as 

características naturais já conhecidas, 

como superfície uniforme, brilho, toque 

macio e conforto ao uso. 

Nesse contexto, a busca por materiais 

que tenham capacidade de resistir 

às influências climáticas, com boa 

Tecidos planos e de malha, com fi os tex-
turizados e estruturas de tecimento que 
geram relevos de aspecto rústico. 

Malhas de jérsei simples e duplo em al-
godão, viscose com misturas em poliés-
ter, levíssimas e fl uidas.

A cambraia fi na, leve e transparente de 
linho.

Tecidos tafetás lisos ou com misturas de 
estampas étnicas com fl orais gráfi cos.

Tecidos em algodão, em composição 
com lã e seda.

Tecidos de chiffon estampados, crepes, 
tafetás e jérseis trabalhados em seda.

Cashmere de algodão.

O linho e a sarja em harmonia com no-
vas gerações do elastano dão origem a 

•

•

•

•

•

•

•

•

A lixa d’água sobre a superfície do artigo, que 
irá conferir um toque mais agradável e valori-
zador das regiões atingidas; uma pulverização 
com o permanganato de potássio promove 
uma aparência desgastada e muitas vezes bem 
mais clarifi cada, desde que venha seguida de 
um excelente alvejamento.

O super-stone com pedra e enzima promove 
um aspecto de esgarçado e arranhado ao con-
feccionado; o bom e velho ice, ou snow, tam-
bém está presente e é referência ao mercado 
tradicionalista,  no qual há uma infi nidade de 
recursos.

1.

2.

manutenção da cor, ação de isolante 

térmico, entre outras, é constante 

e desafiadora. Nenhum estudo do 

tecido no design estará completo sem 

a análise das características físico-

químicas que definem o fio, o tecido e 

sua adequação ao uso.

As novas fi bras associadas às já existentes 

permitem o estudo e o desenvolvimento 

de propostas de produtos sustentáveis, 

ao explorar características, propriedades 

estruturais, visuais e táteis. Com a 

preocupação de preservar a natureza 

buscam-se alternativas entre as fi bras 

artifi ciais que agridam menos o meio 

ambiente, tanto em sua produção como 

em seu descarte.

construções inusitadas. Os tecidos mol-
dam-se ao corpo e apresentam melho-
rias na estabilidade dimensional.

Já os tecidos de linho em misturas com o 
algodão e a seda representam a síntese 
do tema Natural, o Eco-chic.

Jeans:

•

•
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Como em uma m
áquina do te

mpo, 

resgatamos a re
lação entre

 o na-

tural e
 o artif

icial, c
hegando a um 

conjunto de sensações tr
anslúci-

das, e
nevoadas, q

ue começam a 

se re
velar n

um jo
go entre

 o pas-

sado, o
 presente e a projeção do 

futuro. 

Placas de acrílic
o re

velam um jogo 

que re
flete o já fo

i e o que está por 

vir
, se abrin

do para novas inter-

pretações da re
alidade.

Novas e antig
as sensações expri-

mem ambigüidades e nos tr
azem 

a necessidade da busca do equilí-

brio
, p

ara que as possíve
is proje-

ções reflita
m a essência do que 

exprim
e nossas vo

ntades.

Uma confusão de emoções, de 

incerte
zas sobre o devir

, c
ausam  

reflexões como as de Jogos de 

Acrílic
o. Um unive

rso em órbita
, 

que busca um caminho atra
vés 

de novas te
cnologias e ao m

esmo 

tempo protege o lo
cal e o ser q

ue 

habita
. U

m casulo que envolve
 o 

nosso fu
turo.

As form
as se refletem retas e 

ajustadas, s
e contra

pondo a vo
lu-

mes amplos. S
urgem ta

mbém si-

lhuetas gráficas, e
m constru

ções 

rig
orosas e geométric

as, q
ue tr

a-

duzem uma estétic
a im

pecável re
-

lacionada à arquite
tura da ro

upa, 

muita
s ve

zes com ares re
trô

.

As cores tr
azem uma atm

osfera 

mais fr
ia e in

tensa, p
erpassando 

por c
inzas, a

zuis e ve
rdes gélidos, 

aquecidos por u
ma gama de to

ns 

mais vi
vos, q

ue se contra
stam e 

se complementam.

Acríli
co é uma placa de brilh

o tr
anslúcida que deixa

 a lu
z p

assar m
oderadamente e 

cria
 aspectos colorid

os ao tr
anspassá-la ou re

fle
ti-l

a, o
 que gera uma gama de  p

os-

sibilid
ades cria

tiv
as e efeito

s.

jogos

acríli
code
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InfantilMasculinoFeminino 

movimento...
presente em

Artigos e Efeitos:

Os tecidos tecnológicos metalizados apresentam-se enquanto representa-

ção do metal, um dos signos do futuro.

Estampas grandes, ópticas, abstratas e geométricas, com cores escuras em 

substituição ao preto, sobre o fundo branco.

Tecidos de malha em viscose e elastano.

O cinza, o cinza escuro e os cinzas mesclas representam a noção de futuro 

na estação.

•

•

•

•

O designer deve perceber e es-

tudar em que medida novos ma-

teriais, m
étodos e atitudes podem 

interferir no projeto e em produtos 

sofi stic
ados para o verão.

O futuro inspira novamente a 

moda e traz fi bras como viscose 

(rayon), viscose com poliéster ou 

poliamida e algodão com poliami-

da, que dão origem a peças atem-

porais, por terem um toque frio.

Nesse contexto, os fi os apare-

cem com propriedades antialérgi-

cas e antibacteriais, em diferen-

tes matérias-primas. Com aspecto 

seco e gazeado, misturam-se com 

os fi os metalizados, que exploram 

o brilho.

O avanço científi co
, com novas 

tecnologias, tra
z o desenvolvimen-

to e uma visão nova dos tecidos, o 

que confere ao design de superfície
 

no Brasil possibilidades estruturais 

inéditas.

O futuro apresenta sinais no pre-

sente. Ele também sugere a noção 

de fragmentos do tempo e lugar; 

o signifi cado existencial da palavra 

não é claro e apóia-se na experiên-

cia de criar o hoje.

Na busca de criar o hoje, novas 

estruturas de tecidos dupla-face 

exploram os contrastes de cores e 

de superfície
s; grandes estampas 

fl orais e de grafi smos surgem sem 

raporte, em virtude da digitaliza-

ção do processo.

Os tecidos buscam defi nir, no 

agora, um mundo que ainda está 

por vir.
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Pontos-Chave:

Linha A | Decotes diversos | Golas 

amplas | Blazers ajustados e 

oversize | Calças skinny | Calças 

oversize | Legging | Pantacourt 

Bermuda slim | Shorts | Colete 

Vestido coquetel | T-shirt dress 

Trench-coat | Cintura marcada 

Calças com cós alto | Mini 

saia | Saia lápis | Regata tank 

Alfaiataria | Costumes | Peças 

geométricas/assimétricas 

Peças arredondadas | Efeitos 

de sobreposição | Peças que se 

transformam em outras

Palavras-Chave:

Brasilidade virtual | Tecnologia 

Órbitas | Universo | Robótico 

Hi-tech | Tempo | Artificial 

Cinética | Arquitetura | Urbano 

Autenticidade | Eco-tech | Doce 

Modernidade | Estruturas 

modernas | Energia eólica 

Consumo consciente
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Referências Sensoriais:

Poluição | Ferrugem | Enxofre | Ozônio | Plástico | Gelo 

Éter | Novas experiências gustativas | Transparência 

Luminosidade urbana | Efervescência | Cena eletrônica 

Caleidoscópio | Efeito óptico | Perfumes estimulantes 

Bebidas energéticas | Fractal | Fobias
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cartela de cores
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O Verão 2008 traz consigo temas que se fundem na simplicidade e no 
conforto dos materiais, trazendo neutralidade e toques contrastantes. 
Vai à procura da essência do objeto e da simplicidade das formas, uma 
questão de precisão e proporção.  Materiais oscilam entre naturais e 
sintéticos, refi nados e rudes, claros e escuros, luminosos e sombrios, 
deixando a livre escolha fl uir.

tel. 54 3211 2000
vendas@sultextil.com.br
www.sultextil.com.br
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NOTA: A numeração nas cartelas de cores são códigos 
da escala PANTONE® Têxtil. Todo cuidado foi tomado no 
sentido de reproduzir o mais fi elmente possível as cores 
têxteis neste livro; no entanto, devido às características 
do processo de impressão, pode haver variação na 
reprodução gráfi ca das cores.
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CD-ROM

. Preferencialmente visualizar com resolução de 
1024 x 768 pixels.

. Confi guração mínima do computador: 128 MB 
de memória RAM, processador Pentium II 
300mhz.

. Caso o CD não seja executado automaticamen-
te, clique duas vezes no arquivo SENAI-PC do 
CD e aguarde.
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